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inprona 


O Novo Ministerio 


Da. Aucusto DE VasconceLos, Presidente do conselho e ministro dos estrangeiros— Cartrão-rexente Enerras Rino, Ministro das Colonias 
vão DR VAsconceLos, Ministro do fomento Dw. CeLestino be Atunina, Ministro da marinha -— Tiwexrr-conone SiLveina, Ministro. da 
Guerra Dn. Siwowto Pas, Ministro das finanças — Da. Antomo Maciina, Ministro da justiça — Du. Su.vesras FaLcão, Ministro do interior. 


(Veja Chronioa Ocoidental 
Curonica OcciDENTAL ia oem sem e saber do Esto Porque 6 meio Falcão Astono 6 ira Junior 
. João Chagas apresentou a demissão do minis. — Sidonio Ber ilva Poet, AL. 


ao st. presidente di 
1 bem os motivos. 
ique o mesn 


Republica, e sem pre berto Carlos 
lta quem prognos- de Almeida, 


o Germ 
asconcellos e José 
constitu- de Freitas Ribeiro para, respectivamente, exer- 


Parlamento aberto e governo novo é como 
quem diz camaroeiro içado, o que não será para 


adm a quadra que vae passando, em que cional que o sr. dr, Augusto de Vasconcellos cerem os cargos de ministros do interior, justiça, 
falta a monção dos ventos aliseos favoraveis dos conseguiu organisar. finanças, guerra, marinha, fomento e colonias. 
mariantes, A Chronic vae simplesmente registando os O Presidente do conselho de ministros e mi- 
Muito se tem clamado pela acalmação, pela acontecimentos, abstendo-se de comentarios de nistro dos negocios estrangeiros assim o tenha 
união, pela concentração, pelo civismo, par tudo ordem politica, em que não pretende envolver-se. entendido e faça executar. 
emfim que restabeleça. que inspirecon- O novo governo. e com homens das Paço da Republica Portuguêsa, em 12 de no- 
fiança, dê paz indispensavel 4 vida da nação, — diversas facções políticas, pois, como se sab vembro pe 1911.— Manuel de Arriaga — Au- 
á sua força e desenvolvimento, Não se o as ha dentro dos republicanos, como as havi gusto de Vasconcellos.» 
mesmo dizer outra cousa por milhares de b regimen deposto, é ao governo assim formado 
dos que querem trabalhar é realmente trabalham chama-se governo de concentração, exactamente Dos ministros agora nomeados, quatro faziam. 
para à riqueza do pair; mas os factos, infeliz- — como se chamavam nos ultimos antios damonar parte do governo transacto, principiando pelo 
mente, demonstram o contrario, sem que nin. chia. de. Augusto de Vasconcellos que continua no 
guem queira assumir a responsabilidade da des- | O Diario do Governo do dia 13 do corrente nisterio dos estrangeiros, assumindo a presi- 
Ordem que vae entre os políticos, nem elles pro- — publicou o decreto seguinte: dencia do conselho; o sr, dr, Sidonio Paes, que 
prios, empurrando-a uns para os outros, como era do fomento e passou para a pasta das finan- 


ercaniças irresponsav «Usando da faculdade que me confereomt 1.º ças; 0 sr. dr. Celestino d'Almeida que tinha a 
Nesta contradansa política cahiu o primeiro do artigo 47.º da Constituição da Republica Por- — pasta das colonias e agora transitou para à da 


aso 


O OCCIDENTE 


marinha; e 0 ar tenente-coronel Alberto da Sil- 
veta, que continua na pasta da guerra. 

TESS quatro ministros pertencem à facção do 
lg Goo era tod o mini rssato 

Os quatro restantes minintos, dois são pro- 
munciadamente. da. facção democratica, os srt. 
dez Antonio Macieira e dr. Estevão de Vas 
cello; e doi os sr. Silvestre Falcão e Freitas 
Ribeiio, sem facção pronunciada. 

Com! respeito és notas biografias dos novos 
miitros, que o são pela primeira vez, achamse 
publicadas no livro As Consimies dê 1941 € 05 
Seus deputados, onde se 


correm impressos e colaborado em revistas de 
q a 
conferencias “em que” esto. deputado” sostentos. 


E” o ministro da justiça. 


«Dk. José Estevão DE VasconciLos. Medico, 
42 annos de idade. Nasceu a 13 de novembro de 
1869, em Olhão. 

Iniciou a sua vida publica em janeiro de 1890 


gesrevendo ma Paris onção da, Academia de 
Lisboa, 0 p republicano que aquelle 
jornal publ Uno 


Entrou em 1891 para a redacção da Vanguar- 
day onde por vezes substituiu Alves Correia Cor 
cluiu 'o curso da Escola Medica Cirurgica de 
Lioa em ig. A 

“Tomou parte activa nos trabalhos de propa- 
ganda da Liga contra a tuberculose, sendo ral 
tor de varias. theses nos congressos dessa Liga 
que se realisou em Lisboa, Colmbra e Porto, 

Presidente da comissão municipal republicana. 
de Lisboa em 1900, dirigiu os primeiros trabalhos 
do reorganisação partidária que se realizaram na 
capital em seguida no periodo de abmtenção 
toral, 

Candidato a deputado por Lisboa nas eleições 
de 1900 e 1901, No congresso de Coimbra de 
janeiro de 1903, foi eleito membro do directório 
do partido repúblicano juntamente com os des. 
Theofilo Braga e Eduardo d'Abreu. Er maio de. 
1903 abandonou o directorio retirando se de Lis. 
boa: por. não. poder cumpri o programina aus 
aprestnata no Congreso de Coimbra. Colabor 
rador de varios jonas, redigiu por algum tem 
no Mundo uma secção intitulada Revisado aero 
tecimentos sociaes. Em 1908, deputado pela mai 
ria do circulo de Setubal, Apresentou dois pu 
jectos de lei sobre «acidentes de trabalhos é eta 
Cou sempre O regimen monarchico, tratando 
principalmente do problema nacional no seu as- 
pecto economico, Actualmente é administrador 
da Caixa Geral dos Depositoss 


“o ministro do fomento, 


José pr Fuxiras Riseino (ministro das colo- 
nias). «Official da armada. 45 annos de idade. 
Nasceu em Parede, concelho de Cascaes, à 23, 
de maio de 1868. Filho de Bento José de Freitas 
Ribeiro e de D. Maria dos Santos Ribeiro. As- 
sentou praça em 17 de novembro de 1886, sendo 
promovido a guarda-marinha em 1899, a segundo 
tenente em 1892, à primeiro tenente em 1896 e à 
capitão tenente em 1910. Foi nomeado governa- 


dor geral de Moçambique, depois de proclamada. 
a Republica, cargo que exerceu desde 9 de no- 
vembro de 1910 até 12 de maio de 1911. 

Fez parte do comité revolucionario da mari- 
nha com o almirante Candido dos Reis, sendo o 
primeiro a inscrever-se neste comité, que ficou 
consideravelmente augmentado depois da dicta. 
dura franquista, entrando então para elle Carlos. 
Maia e outros olficiaes da armada, reunindo se 
com estes e com alguns civis, para fas revolu- 
cionarios no armazem dum antigo maçon, na 
rua 24 de Julho, proximo á estação de Santos.» 


Do) 
apenas sabe a chroni 


ro do interior, sr. dr. Silvestre Falcão, 
que elle é um republica- 
no da velha guarda — que os ha, apesar da Re- 
publica ter aqui nascido apenas ha um anno — e 
tanto que já em 1891 fazia parte do comité de 
Coimbra. 
filho do Algarve é era actualmente pover- 
nador civil do districto de Coimbra, onde tem. 
demonstrado os seus dotes de intelligencia e de 
boa orientação 
administrativa, 


cial e economicamente unem de unta: maneira 
cada vez mais intensa a minha patria alemã e 
este belo país, obrigam me à empregar todos os 
meus esforços para estreitar e fomentar as co! 
deaes e amigaveis relações que já felizmente exi 
tem entre os dois países. 

Para o bom exito desta honrosa missão, espero. 
confiadamente no concurso honrado de v. ex. é 
do governo.» 


A este discurso respondeu o sr. presidente da 
Republica: 


«Sr. ministro, — Recebo com a mais viva satis 
fação a carta de sua magestado 0 imperador da 
Alemanha, vosso gracioso soberano, que vos acre- 
dita junto do governo da Republica na qualidade: 
de enviado extraordinario é ministro plenipoten- 
diario. Ê 

Nesta occasião sinto-me feliz por poder signi: 
ficar a v. exe a alta estima é respeito que pro 
essa pela augusta personalidade do vosso sobe- 


O novo governo 
apresentouse á 
Assembleia  Na- 
cional Constituin- 
te, que novamente 
abriu no dia 16 do 
corrente, « ali foi 
recebido com toda 
abenevolencia 
pelos representam. 
es da mação, sos 
quaes expor 0 seu 
programa, que 
de resume numa 
polca de iram. 
quillidade, pas e 
confiança 

Sob este pro: 
grama, tratará 
cuidadosamente 
da instrução pu- 
dlica, da reforma 
do exercito, das 
reyindicações do 
operariado, da 
transformação 

dministrativa das 
colonias, do equi 
librio e melho 
das financas, da 
comolidação da 
Republica, emfim, que de tudo isto precisa para 
bem se firmar e progredir. 

E" tudo quanto à opinião publica reclama; é 
tudo quanto os verdadeiros patriotas desejam) é 
tudo quanto esta patria precisa. 

Descerá à camaroeiro 


João Paubencio. 


e E 


Entrega de credencínes do sr, ministro 
da Alemanha 


Foi recebido, no dia 8 do corrente, pelo sr. Pre- 
sidente da Republica, no palacio de Belem, com 
todas as formalidades do protocolo, o sr. m 
tro da Alemanha, para a entrega das credenciaes. 
que o acreditam ministro plenipotenciario e en- 
viado extraordinario de S. M, o Imperador Gui 
lherme TI, junto do governo da Republica Por- 
tous, E 

epois dos cumprimentos muito afétuosos, o 
sr. ministro leu o seu discurso de apresentação, 
concebido nos seguintes termos: 


«Sr. Presidente. — Dignandose sua mages- 
tade o imperador da Alemanha, meu gracioso 
amo, encarregar me da representação do impe- 
rio alemão junto da Republica de Portugal, te- 
nho a honra de entregar a y. ex* à carta pela 
qual o meu augusto senhor me acredita na qua- 
lidade de enviado extraordinario e ministro ple-, 
nipotenciario. 

Cumpre-me com a maior satisfação ser nesta 
Ocasião o interprete dos votos calorosos de que. 
sua magestade se acha possuido pela prosperi: 
dade de Portugal e ao mesmo tempo dardhe, 
sr. presidente, à segurança da alta estima que 
meu augusto soberano nutre por v, ex.», 

Os varios e importantes interesses que comer- 


O Sm. Muuisrro DA ALEMANHA SAINDO DO PALACIO DE Bia, 
DEPOIS DA ENTREGA DAS CHEENCIAKS. 


rano, a quem v. ex! se dignará agradecer ou 
votos calorosos que me transmite pelas prospe- 
ridades do meu paiz e a honrosa referencia pes- 
soal com que sua magestade houve por bem. 
tinguirme, Em Portugal não encontrará v, e 
ão votos unanimes de felicidade. 
e de prosperidade pela vossa poderosa « gloriosa. 


lu-se v. ex.* ao importante 
comercial e economicamente unem 


resso que, 
sos dois. 


tanto concorrem hoje para à união e afinidades. 
dos povos. 

Para o exito desta elevada missão póde v, ex 
“contar com a mais leal e sincera cooperação do. 
governo da Republica, dedicadamente. 

Sado em estreitar as antigas relações de ai 
que unem os nossos dois países 
dos em terras longinquas e 


ja mais cordeal. 
jhança, numa grandiosa obra de civilisação e. 
de progresso,» 


de AR e. 
Viagem de circummavegação do cruzador «. Gabriel» 


(Continuado do numero antecedente) 


Do Maníla a Dilly (Timor) por Zumboanga. 


Na manhã do dia 1 de outubro salvámos á 
sr e Via cumprimentar me em nome do ma. 
or general o seu ajudante, capitão de cavalaria 
Ropere E, For. E 

Visitei o consul de Portugal Maurice Lowens- 
tevi é inscrevi me no governador que estaça au: 
sente no sul, 

Na manhã do 
a Cavit cum 


ia a fui numa lancha a vapor 
entar o director do Arsenal, ca- 


O OCCIDENTE 


as 


pitão de mar e guerra Mertz e pedir-lhe para me 
Ceder 150 toneladas de carvão americano, para o 
que eu tinha uma auctorisação do ministerio da 
matinha em Washington. Voltei no dia reguinte 
a Cavite afim de cumprimentar o almirante Hub- 
dard e combinar o embarque do carvão. Veiu 
agradecerme a visita o major general Wi 
P. Duvall commandante em chefe do exercito 
das Filippinas que conta de 17 a 18 mil homens, 
é estive no Observatorio agradecendo ao seu di 
rector o padre Algue os telegrammas que me hi 
via enviado e pedindo auctorisação para ali man» 
dar os guardas marinhas ao que da melhor von- 
tade accedeu. No dia 5 de manhã foram os 
uardas. marinhas acompanhados pelo tenente 
Norton visitar o : junto uma descri- 
iardas marinhas. Foi. 


vite perto da esquadra americana ás 7 horas. 
Vieram duas jangadas com carvão e começou a. 


fnina, que terminou ds 4,45. O carvão foime for-. 
necido pelo preço do custo, & 5.898 a tonelada, 
mais o preço do embarque! 8 ont, ou seja um 
total de É 6o8o, 


Durante a faina do carvão veiu a bordo da 


parte do almirante Hubbard, agradec 
9 commandante do New Yorke mo 
rdantejdo general encarregado de 
municar graves. notícias recebidas de Portugal. 
com respeito á revolução, Di 
de eu ter receio de qualquer 
nição poderia ficar no meio dos navi 
ra americana, Respondi lhe que til 
confança. nos meus oficias e marinhagem e 
jinesquer que fóssem as opiniões particulares. 
dog membros da guarmição do S. Gabrit, como 
navio disciplinado obedeceriamos a qualquer go- 
verno regularmente constituido. Mandei immedia- 
tamente um telegrama pedindo notícias ao 
qual não recebemos resposta, 

As 5 da tarde suspendemos seguimos para 
Manila onde amarrámos á boia uma hora depois, 
No rou-se O navio para sair, convidei 
o consul à almoçar e continuavam todos os jor- 
naes a publicar notícias sobre a revolução portu- 
gg. Pelas 6 da manhã do dia 8 largavamos da 

a é seguulamos em direcção a Timor conforme 


nos era ordenado pelas nossas instrucções. Com 
chuvas calmas e. mar plano navegámos para o 
canal de Mindoro que passátmos durante a noite. 
No dia 9 atravessámos o mar de Sulu e ás 8,30 da. 
manhã de to de outubro entravamos no estreito 
de Basilan, fundeando pelas 9,30 em frente de 


mos com a terra para receber e 
transmitir telegramnas, veiu cumprimentar-nos. 
o major Frederick Perkins da parte do general. 
e dv hora continuámos a nossa derrota, Das 3 ás. 
6 aproveitando a proximidade do equador ma- 
gnetico compensou se a agulha padrão. No dia rt 
atravessámos o mar das Celebes com calima e 
mar plano, As' 3 horas da manhã do dia 12 transe 
púxemos a passagem de Banka entrando no mar 
bas Molucas d'onde saimos para o mar de Banda 
pelo estreito de Buru ds 11 horas a. m. de 13. Na 
manhã de 14 avistou se pela prôa a ilha de Wetta. 
e com muito bom tempo continuámos a navegar 
em direcção a Dilly fundeando pelas 5 da tarde 
no porto interior e salvando á terra com 21 tiros. 


*— Obnorvatorio de Manila 


O Observatorio de Manila situado na latitude 
de 1435 Ne longitude 130º 58 E, é um esplen- 
dido observatorio meteorologico, importante pela. 
sua posição e pelos estudos ali feitas sobre os. 
Irequentes eyclones do mar da China. A 

“Apesar do pouco criterio à que obedece a di 
posição. dada. aos apparelhos, devido talvez ao 
engrandecimento gradual e sutcessivo do mesmo. 
observatorio, o que é incontestavel, e que aquel- 
es aparelhos, quer registadores, quer de visão 
directa são aperfeiçoados e de grande exatidão e 
sensibilidade. Assim, percorrendo as varias de- 
pendencias vimos 

Um sismographo dando as oscillações terres- 
tres segundo as direcções NS E W e os movi- 
tia er fere dura abalo. 

junto à elle vê-se uma pendula regulada. O 5 
mographo, que nada tem de especial, é differente. 
dos mais sismographos conhecidos, registra aquel- 
les movimentos sobre uma folha coberta de ne- 
fgro de fumo, ficando nella egualmente registradas 
às horas de minuto em minuto por meio de uma. 
ligação electrica com a pendula. Um anemome 
tro quaduplo registrador da direcção e veloci 


dade do vento, horas de sol e quamidade de 

Ur anemo-cinemographo, registando a veloci- 
dade do vento, Um barometro padrão de mer. 
curio e outro registrador dando sómente a vari 
ção da pressão, Finalmente dois anemometros 
registradores, um da velocidade e outro da dire-. 
cção do vento. Todos estes aparelhos registra: 
dores estão electricamente ligados aos anemome- 
tros e pluviometros collocados n'uma parte alta 
do Observatorio, À collocação do scismographo é. 
rá, pois não está assente sobre uma base inab 

Vimos mais um grande equatorial cuja lente 
maior tem 49 centimetros de diametro, sendo fa- 
ceis os movimentos em azimuth e altura, ficando 
pela sua disposição bem equilibrado em todas as 
Posições. À cupula em movimento electrico eum 
mostrador permite collocar o aparelho na posi- 
cão devida a ter um dado astro à uma dada hora 
no campo da luneta. Para isso bastará determi 
nar para essa hora a declinação e à ascensão 
recta do astro e collocal-as no mostrador, 

“Tem uma cadeira para o observador, que pa- 
rece ser devido ao sr. Campos Rodrigues, o que 
elis ignoram, 

o equatorial pódese adaptar um aparelho 
photográphico, midado fazer para observar à 
Passagem do cometa de Halley. Um movimento 
dado ão equatorial por um apparelho de relojoa- 
ria permito conservar o astro durante horas no 
campo da luneta, Ao equatorial pódese ainda, 
adaptar um espectroscopio, munido do respectivo. 
prisma refractor. O espectroscopio tem um mi- 
croscopio para a observação directa dando as di- 
mensões do espectro aproximadas a millessimos. 
de milimeiro, Ná 

“ambem por um apparelho photographico se 
póde obter à photographia do espectro, havendo. 
então um apparelho micrometrico para 9 medir, 
approximando a decimos millessimos de mil 
tros. Para observar a passagem meridiana das. 
estrelas ha uma luneta astronomica meridiana. 

Um cronographo ligado a uma pendula regu- 
lada registra electricamente a passagem de uma 
dada estrella na luneta, e obtida pela calculo a 
hora exacta da passagem meridiana tem se 
um meio de regular a pendula. 

Ha ainda quatro pendulas reguladas dando 
duas tempo medio e outras duas tempo sideral 
Uma das indicadoras do tempo medio é uma si 
deral, e tegulada modificando-lhe a marcha pela. 
pressão do ar existente nºutm balão onde trabalha. 
à pendula. Cada tos»: de ar faz mudar a mar- 
cha de 012, No interior do balão vê se um ther- 
mometro de maxima e minima. 

A marcha da pendua (para tempo sides é 
de otots e a da pendula (para tempo medio) é 
de or/08. Varios ihermomeiros colocados ao ar 
livre dão a temperatura & sombra e ao sol dando 
outros as temperaturas e profundidades variaveis 
entre um e dois metros, tendo se achado que à 
am, ella se conserva constante. À pendula de 
que fallei, em que à marcha é modificada pela. 
pressão do ar dentro de um balão, onde trabalha. 
à pendula, tem uma disposição electrica, que per- 
mitte que a corda gasta em tada 25 à 30 segun- 
dos seja immediatamente renovada, conhecendo. 
se que está fraca à bateria electrica, quando a 
corda renovada e dente apenas à 22º. 
Dieste modo, desde que haja corrente electrica a 
pemlula trabalha sempre, 

Finalmente vimos varios barometros, barogra- 
phos, um theodolito photographico das nuvens é 
mais aparelhos de menor importancia. 

Num mapa traçado numa Tout se regia 
diariamente às 6 (a. 1.) as trajectorias dos tufões. 
e centros de alta « baixa pressão. 

Nas ilhas Philippinas ha cerca de 40 estações 
de observação e o Observatorio recebe telogram- 
mas diarios de cerca de 70 estações, As informa- 
ções para a navegação são dadas todos os dias 
ão meio dia e publicadas diáriamente nos jornaes. 

Mensalmente é publicado o boletim do Obser- 
vatorio. 

O Observatorio magnetico ali existente, está 
hoje a algumas milhas distante. 


Manto DO Nasciexro. 
guard careta 
(Continia) A. Pirro Basro. 
Capitão de teogata 
O trabalho livra o homem de tres grandes fla- 
gelos; o vicio, a indigencia e o aborrecimento. 
Bosque. 


A Guerra Italo-Turca. 


Ha mais de so annos, dizia Cantá no 11.4 tomo. 
da Historia Universal (uraducção portugucia 
de 1858): 


<A Persia, a Turquia, o Egypto, e os outros 
paízes mahometanos, conservam mercados hu-| 
manos; os Árabes dessa ourela de Sahara, que, 
se estende de Tripoli a Ceuta continuam a tirar. 
como o fazia Carthago, escravos negros do paír 
dos Garamantes. Às caravanas egypciacas que 
Trequentam o Darfour compram-o 

por sal, tabaco, figos, estofos e cor 


imminente do imperio ottomano ha-de 
tambem para esse ado a emancipação; e já a 
Grecia, restituida à liberdade, pronunciou penas 
muito severas contra o trafico da escravatura: é 


Antes disso. Azuni (Droit. maritime de |'Eu- 
rope — Paris — 1895) exprimira se assim; 


«Neohuma legislação maritima é conh 
Imperio Otomano é nas regencias estabelecidas 

arbaria, sujeitas ao Gran-Senhor. Parece vi- 
gorar a lei das nações que Já traficam.» 


Vou extractar do bello artigo consagrado no 
temo 5a do Grana Diciongire Universl du 
XIX Siêcle, por Larousse, Paris, 1876, alguns 
dados relativos ao actualissimo Íructo cobiçado. 

Na Turquia, a capital da antiga regencia é de- 
nominada Tarabolous. Ghark, isto é, Tripoli do. 
Oecidente por aver ovira cidade de Tripoli na 

ria. 

Aquella de que tratamos demora a 32% 53! e 
sa de a NO 1º, 517 e 8 de long E emo 
Cerra cérca de 30.000 hab, e dista 1.350 kilom, 
S.E de Argel. 

A respeito das casas de Tripoli insere o citado 
artigo este. periodo, tspicamente. curioso, que 
transcrevo na integra: 


«Aucune maison particulitre, sauf celles des 
consuls étrangers, mta de fenêtre sur la rue, et 
oque quelques es de habiations ai deue 

tags, elles sont loin dire aussi somprucuses 
que celles de Tunis ou d'Alger, car le plus sou- 
Vent clles ne sont ganies que de quelques cous- 
sins ou tapis.e 


As lojas, propriamente ditas, não se recom- 
mendam pelo aspecto mas contêcm mercadorias, 
de grande valor, tães como perolas, oiro, essen- 
cias e drogas apreciadas. E' abastecida de caça, 
proveniente de montanhas « abundante de peixe, 
Quasi todos ou pescadores são de Malta, ilha do 
Mediterraneo que pertence aos inglezes. À actual 
Tripoli, deta na antiguidade, sob o ponto de vista 


commercial, desempenha o papel de intermedia- 
ria entre a Europa e a Africa. 
Existe na cidade um dos maiores arcos de 


triamplo “conhecidos, levantado em honra de 
Marco Mure, no ano 16 da era de Christo, 
mas está enterrado em grande parte, dizem quê 
mais de metade, e a abobada, de belissima es. 


regenci 
tor-22" de longit E. 
Conta, além de Tripoli, mais tres cidades de. 
certa importancia: Mowrzonk, Ghadamés é Ben- 
elary. 
O golpho de Sidra, que acaba pelo cabo Me- 
surata, banha o pais em larga extensão. Possue a 


de Tunis a O, a 272-33º de latit. N. é 


Tripolitana uns 1.500 Kilom de costa € uma su- 
perbcie de 4200 myriam. quadrados, habitada 
Por população que se calcula entre 800.000 e 
Exogodo hab, em geral adeptos do islamismo. 

Vastante “montanhosa e escassa de agua, 
pesa, Sepp as faltas da qual ha, no deserto, 

oo reservatorios ou poços onde e desseden- 
tam às caravanas e os rebanhos. 

No outomno sopra um vento, o celebre siroco, 
tão sulfocante e incommodo que os habitantes. 
vêem so obrigado à permanecer em cas e à 
ntretanto, em regra, todo à pais é mais ou 
menos salubre, distinguindo se, poréi, como do- 
fadas de melhor e belo clima à cona de Barka e 
à peninsula cyrenaica, 


Rosas k LILAZES — Aguarela de D, Elena Roque Gameiro 


O, rendoso commercio que realisava com o tos, que 1) 
Oriente declinou depois da abolição da escrava- dos de pa al a 
constituíram um. apoderaram-se das forta. 


da Porta: apearam da especie de 

chefia. auto- 
e Investir, 
ul 


BJsattribuidos 
do porto de 
Tripoli e 
no de Bei 
ghazy, 
no 


de então à 
ia. do pais 


cs! 
Deda io 
Gota que, Ho 
pente 
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á O exercito 
cottomano em 
184, não ox. 
cediá a cifra 
de 150.000 
soigados “em 
eretas com 
no decurso do | ' des de 
tempo, e apoz 
muitas luctas 
brigas, to- 
das, reto- 
madas e bom- 


os não. iria 
muito longe 
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O OCCIDENTE asã 


Exposição Roque Gameiro 


vencida, terá de de 


mil, se bem que no gura Um italiano diligente e laborioso com quem, «Turqui 
2 ha di impressões sobre o assump 

der melhor os factos que, em ver 

s impressas não esclarecem com 

que param as hostilidades, e se a 


pita Praça eat 


Eat do Tripoli 
qui porto asi le om 


posse do pi 
timo nas praias do 
Meditarranco, em ter- 
ra de Africa, por parte. 
do 


républ 
Tripoli subsiste, par 
de soie, 


q de preêr que 
alia tivesse justas ap 
rehensões Acbrea de 


Tripoli, tão sua vi 
nha, e pretendesse a 
tecipar-se em acção 
elfectiva, a fim d 


da. principal. richesse 
des habitants vient de 
leurs pirateries, 

On y porte quelque 
quincalllerie de peu de 
valeur, des dtoltes de 


Nestes termos, t 
vez se tornasse Ental à 
solução de uma guer- 
a, Oxtremo recurso 
editivo de vêr 
das fontes de 


ope y sont peu de 
Tripoli est plus re- 


em relações cormm 
cines do longa data z 
permanente, EsraaDa veima DE QueLuz— Aguarela de Migança (Manuel Rogue Gameiro) marquable par ses ca- 
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O OCCIDENTE 


ravanes, qui entretiennent un assez grand com- 
mer dive Tintericr de Irique. sz 

aa do T7ipoi We pon Dondiairo 
pa ns q e Doda e 
et des chameats; is sont bi armés, ee at 
de me rea craindre dans les deserto du té des 
dêtes auvages quis rencontrene, et dans les em 
oia Babo de ce qu onde eopposera 
ear passa. 

Lo carne de. Tripoli pote ae mbps de 
“Tomb pu Tombo, des drapa ou serges blues, 
veres, volettcs, jaunes ee rouges;maisbeaucoup 
plus de ceite dermibre conteur que, des autres; 
de verbais qm led appore de Veio é 
autres fieur de PEurope; du coral travailê de 
frentes Ençons; du paplor des bassios de cui 
vre, et autres choses Me; celo mature; Hs en ra 
porn les dates, da sn ds plumês dave 


Todos estes titulos, decerto, determinaram a 
Sublime Porta a transformar o protectorado pro- 
Mematco no acto de força levado a eflito em 
1835 

Para se oppór ao destino fatal de prêsa dese. 
jada e orientar-se em plano de emancipação a 
tonoma, carece de elementos vitaes de nacionali- 


meio que ella tem explorado, sem lhe promover, 


simultancamente, alta de nivel moral e material 
proporcionada ao progresso hodierno. 
Encarando o problema, no campo das legiti- 
mas aspirações e do direito publico, tambem não 
descortino vantagens praticas em simples mu- 
dança de dominação. Oxalá que o vencedor, 
quem quer que elle venha a ser, convenha de vez 
na verdadeira logia social e civlisadora, que 
impõe aos povos instruídos e bem apparelhados, 
genuinas. missões pedagogicas e economiças em 
relação aos mais atrazados ou retardatarios, de 
modo a garantir no seio d'estes porvindoiros 
lados seguros e não perigosos inimigos irrecon- 
cliavei 
Entretanto, entre o jugo de um povo com sul. 
o e serralho e o de outro com as mais compl 
escolas de arte e as obras mais substanciosas. 
de legislação internacional, é authentica a pre- 
ferencia, sem hesitar. 


D. Faancisco pe Nonowa. 
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Exposição Roque Gameiro 


A cronica do numero antecedente, referiuse 
A esta exposição. como, o acontecimento. mais 
palpitante da Semana, fóra — bem entendido = 
do acontecimentos poltco, que não vem para 
aqui, 

Uma exposição do aguarelas, em pleno outon- 
no; por un dias muito amoraveis, que convi 
vaimPa, uma romaria até d sua de D. Fedro V, 
onde é o atelier de Roque Gameiro a ser vii: 
fada é onde, 4º encontra O melhor de umas dez 
tenta “aquarelas do, mestre é de aus dicipulos, 
os seus Moi, uma farei de artistas, todas com 
o mesmo amôr pela arte. 

Por entre as etenta aquarela espostas véem- 
so todos 0a generos: à pilsgara, x Bgura, Vegro= 
durindo tipos e usos do pal, reconstituiçõer do 
passado, flres, ou naturésa "morta, tudo suma 
rande Gxtubetaníia de vida, de cr, de colorido 
par de boa prespétiva o composição obra com 
Pla, do Hom estela“ de talento que não € ds 
Escola nenhuma. 

À aguarea é um genero assaz dificil, que não 
se'culiva com distinção seim um grande rocinio 
é, inda mae doque io, e ua decida vo. 
cação natural, um geito proprio, que não se aprem. 
de; pela dificuldade que oferese o manejo dos 
picos e das tintas, que tem que se aplica, com 
Prontldão o sem atrependimentos perque cisa 
Tex aplicadas, não té emenda 

Daqui resta o grande apreço em que justa- 
mento é ida a aguarela, o que lhe di 4 sei ato 
Var maio pardo ral mona 

a aguarelas que se têm vendido por preço, 
que á primeira vista poderão parece? fabiosos; 
Vhs que para os entendidos amadores, têm uma 

gave, Como fodas as obras originses 


À este proposito lembrame um caso aconte. 
cido com Nogueira da Silva, ha bem uns cin-| 


coenta annos, ainda antes de elle desenhar e 
gravar para os semanarios ilustrados de então, 
Como foram a Revista Popular, o Arquivo Pi 
foresco, ete. 

Nogueira da Silva tinha um visinho, homem 
bom, simples e que cra embarcadico Vendo um 
dia que Nogueira desenhava retratos, a lepis, 
apeteceulhe tambem possuir um retrato asstim 
e manifestou o seu desejo: 

— Bem podia o visinho fazer o meu retrato. 

— Porque não? Quando o visinho quizer estou 
ás suas ordens 

“É Mas quanto me custa isso? 

= mesmo que levo pelos outros: quatro pin- 
tos. 

O embarcadiço entupiu com a resposta e, de- 
pois de matutar um bocado, sabiu-se muito es- 
perto a dizer: - 

— O" visinho, isso é muito caro. Ai pela rua 
andam é venda retratos de reis e de santos, muito, 
bonitos, com córes, a pataco e a vintem. Como 
quer o" visinho que eu lhe dê quatro pintos por 
Um retrato que não tem côres! 

E claro que o criterio das pessoas que visitam 
a exposição, não se compara à ignorancia do po- 
bre embarcadiço, e tanto basta vêr à concorten- 
cia que alí tem ido, apreciar as lindas aguarclas. 
de Gameiro, « melhor que apreciá las platonica- 
mente, comprá-las, como mais positivo incita- 
mento aos artistas que taes obras produzem, di. 
gnas de figurar em toda à parte onde a arte te. 
ria cito € seja amada. A 

jue Gameiro é um artista bem português, 
<r0' verdadeiro mas sux obras, amanda 
que tudo, este céu e esta paisagem pe- 
como todas às coisas da, terra porta 
guêsa, que elle não desdenha e mais lhe quer, à 
despeito das suas viagens e estadas no estran- 
geito, onde, principalmente, (oi estudar os pro 
cessos modernos da cromo-litografia, em que 
tambem é exímio, 

Desse seu amôr à terra portuguêsa, resulta a 
sua obra toda portuguêsa e então é vêr como 
lie trata a paisagem múio nossa. os costumes 

tugueses do presente e do passado que se 
cos que vae arquivando na sua vasta galeria. E" 
aínda, sob este ponto de vista, um alto serviço. 
que presta á historia patria, de fórma superior, 
como um grande cunho de verdade. 

E asim, ol tem fito à gu escola, copioa 
em opimmos frutos, como se vê na sua exposição, 
ue está chamando as atenções do publico, que 
felizmente, se vac interessando pelas coisas de 
arte, perdendo aquela indiferença que tanta vez 
desanimou a vontade mais intensa de muitos de 
nossos artistas. 

Ainda bem que Roque Gameiro é força de ta- 
tento e de trabalho Jar quebrar aquela indife. 
rença, e com o entusiasmo da sua grande alma 
de artista vae creando em seus filhos novos ar- 
tas que lhe dão honra. 

vêr os trabalhos. de sua filha Raquel, que 
competem com os do mestre. De sua filha Elena, 
que se dedica mais ás especialidades de natureza. 
morta, preferindo as Hbres, esse genero difiili- 
imo de que consegue triunfar, al É o colorido, à 
naturalidade, a frescura das suas aguarelas, 

O pequeno Manuel, que é já uma promessa 
lisonjeira nas suas aguarelas de paisagem que 
vae colhendo pelos campos, nos passeios matuti- 
nos com seu pae pelas luminosas manhis de sol 
nado, quaado à luz mais aviva o colorido da na- 
turera. 

Nesta encantadora exposição as horas passam 
despercebidas no enlevo de contemplar às bele- 
sas que ali se encerram. 

Foi 0 que nos aconteceu. 

Parabens ao glorioso artista. 
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Bibliotecas Insígnes 


CA 


atravez os seculos 
A José cimtonio &Moniz 


Muitos estudiosos teem consagrado sua vida é 
edificação de bibliotecas importantes. À Istoria 
desenvolvida das livrarias é assunto para m 
tos volumes interesantes, Ninguem a tentou es- 
crever, no entanto, encontram-se dispersos subsf 
dios curiosos esperando paciencia. privilegiada 
que construa à sublime monografia das fontes 
do saber fimano. 

Registada na Ístoria dos povos, encontramos 


no ano 3009 antes de Cristo, noticia de Ramses 
fundar uma biblioteca, e mil anos depois outra 
se fundou em Memphis, no Egito, pelo rei 
Osimandias, «Compunha-se de algumas colleções. 
de manuscritos em caratéres samaritanos, antigo. 
êbraico, que tinham substituido os sinães iero- 
glíficos' e de pedras gravadas, cheias de emble- 
mas, cujo conhecimento era um segredo para O. 
vulgo. Era na porta dessa casa que se lia o con- 
ceituoso letreiro: Remedio da almas 

Prolomêo Philadelpho, filho de Ptolomêo Lago, 
rei do Egito, reuniu cincoenta e quatro mil e 
oitocentos volumes, segundo, o computa de Ge- 
nebardo, em Alexandria, À* organisação desta 
livraria presidia Demetrio de Phalcro, «varão. 
inslgne em letras e proezas, fugitivo de Anthe- 
nas», O qual teve por sucessores os bibliotecarios. 
Zenodoto, Bratosthenes e Aristophanes. 

«Foi nessa biblioteca que Ptolomêo Plhiladel- 
pho depositou a tradução grega dos livros dos 
êbreus conhecida pelo nome de versão dos se- 
tenta.» 

Na Cesarta organisou o Istoriador Julio Afri 
cano uma biblioteca que o Bispo Eúsebio, e 
prebitero de Ladicêa aumentaram a trinta mil 
volumes. 

Nela «consul 


a S. Jeronimo nas cousas di- 
ficultosas é cus Originaes autenticos emen. 
daya as copias corrútas dos livros do testamento 
velho como ele mesmo insiniías, & até encontrou 
o evangelho de S, Mateus, escrito em dbraico, 

Em Roma fundou o rei de Macedonia uma 
biblioteca que Paulo Emilio, soube conservar, 

Na Nova Roma e templo do Santa Sofia, ajun- 
tou o grando Constantino, cento e vinte mil vo- 
Jumes, com os quaes, no dizer de Niceforo, en- 
riqueceu muito a sua storia. 

«Julio Cesar concebeu o projéto de estabelecer 
uma grande biblioteca grega o latina, A' de 
Asinio Pollion, a primeira propriamente latina, 
sucedeu a de Augusto, no monte Palatino. 

O papa Nicolau V, amontoando livros, como 
bibliomaniaco que erá, creou a livraria Vath 
que é celebre e a mais antiga na Europa, Rica 
pela copia de antiguidades manuscritas, «Foi 
com elementos colhidos nesta livraria e na con- 
grsgação do oratorio de Roma que o padre João 
Rolando, da Companhia de Jesus, conti a 
Aeta Sanetorum ou Anno Sagrado. 

À Biblioteca de S. Marcos, em Veneza, foi fune 
dada por Petrarcha, e mui ampliada, por Pedro 
Bembo, que antes tinha organisado em Padua. 
uma riquissima livraria. 

Francisco 1, fundou em Fontafnebleu a Biblo- 
teca Nacional de Paris, assim como Henrique VII 
origanisou o British Muscum, cm Inglaterra 

São tambem famosas as bibliotecas no Eae 
curial, creadas por Philipe 11; a da Buda, organi- 
sada por Matias Corvino, rel da Hungria; à Flo- 
rentina, em Helruria; à de Baviera, em Boyoren; 
a Seguriana; a de 5, Germão e St4 Genoveva, 
em Paris e a Ambrosiana, em Milão. 

ste sumario revela a origem das mais impor- 
tantes bibliotecas mundises, À monografia de 
muitas ocupam grossos volumos, paginas intermi- 
naveis, 

Para terreiro mais amplo e a autores eruditos 
deixo estes fragmentos. 


185 Ombro gi. 
E me 


Na maior parte das veres, os am 
a dizer se, mas estão sempre a falar. 
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NECROLOGIA 


Arvano Nives 


tes mada tem 


Silva Pinto 


Era um dos espiritos mais insubmissos e inde- 

endentes que temos conhecido, e para o avaliar 
bem, basta lr os seus escritos, que são número» 
sos, pois que dos escritores contemporaneas pou- 
cos deixarão tão grande espolio literário, que 
outro elle não deixa, tão pobre morreu. 

O moral casava-se bem com o físico, pois sua 
cabeça sempre levantada, de ampla tésta e farta 
cabeleira leonina, deixava logo perceber que es- 
tava ali um homem superior, talvez arrubatado, 
o que ainda se podia observar no seu olhar vivo, 
inquieto, denunciante de um cerebro onde as 
ideias se sucediam e agitavam como globolos de 
vapor numa retorta de concentração. 

Assim atravessou a vida, que em verdade não 


acl, o que mais lhe exacerbos, acaso, o 
jd! de pertições humanas, Dem longe de rea 
Manuel José da Silva Pinto, nasceu em Lisboa 


O OCCIDENTE 


Questões do dia, 1870: Ciencia e Consciencia, 
1870; Farçadas contemporaneas, 1870; Novas 
Farçadas contemporaneas, 1871; A questão da 
Imprensa, 1871; Teofilo Braga e os Críticos, 
1871; 4º hora da luta, 1872: Horas de febre, 1873: 
O Espectro de Juvenal, 1873; Eugenia Grandet 

(trad), 1873; O Padre maldito, 1873; 
Balçae em Portugal, 1873, 4% edi- 


Suya Pixro 


a 14 de abril de 1848, Que agitado tempo aquel- 
le em que o vento das revoluções soprava pela. 


Seu pae comerciante e industrial, para o co- 
mereio “entaminhou o filho, o asim, dos 17 an 
ilva Pinto entrava para a alfandega 


cabxlro despachante da ca 
adentrar, na idade ii, em que os grandes 
idejnes atraem os espiitos novos, e por aquells 
ideias democraticas faziam Já seu ca 

m Portugal, ix que acaba 
ae proclamar à República em França, é à 

rh lnltava a sua Visto 

Silva Pinto, deixou os despachos da alfandega, 
o e foi até ao vinho 


H 
ntregonao é indu 
ca que não oi de dinhero, porque a breve tre 
cho perdeu tudo de envolta com outros negocios, 
é de ão Tb mal flo, e com a estragam 

Não tentou como ultimo recurso — o Brasi 
lâorádo da tos 


noços que ali 
mesma facilidade com que 


Silva Pinto, não sabemos se 
apanharia a topada, mas fortuna é que elle não 
topou, e num rapido desengano, meteu-se no pr 
meito. vapor. e veio até ao Tejo, prevenindo do 
regresso o seu amigo sr. Narciso de Lacerda, 
que o foi esperar. 

Cabe dizer que o sr. Narciso de Lacerda foi o 
grande amigo de Silva Pinto, que o recebeu em 
Sua casa, como à um irmão, € em sua casa o teve 
até á morte, sempre com o mesmo carinho e de- 
dicação, por assim dizer, Fraternal, 

Isto sucedeu por 1877 e é de então cs 
que se póde dizer começa a vida literaria de Sil. 

to, constituindo-se um dos publicistas por- 
tuguêses mais operoso « de maior valia, pelo seu 
espirito crítico & flosofico, ao mesmo tempo se- 
Mão e de um purismo classico pouco vulgar, nos. 
escritores contemporancos. 

Da sua obra, que É vasta, enumeremos as prin- 
cipaess 


deante, 


Cantos fantasticos, 
de Roma (drama), 1875. 
Oriente, 1876; Revista Litéria, 1876, 
Os Jesuitas (ao bispo Americo), 1877, 
6º edição; Do Realismo na Arte, 1877, 
edição; Nós e a Alfandega do 
1877,44 edição; O Padre Ga- 


estimo de D. Miguel, 1880, 5 a edi 
; Realismos, 2" ed 
Combates e Critica 
ção; Novos Combates é Criticas, 1884, 
2a edição; Tereeiro livro de Com: 
dates e Críticas, 1886, 24 ediçã 
Cato de Marinho da C 

milo Castelo Branco, 188 
ler do capitão Branican (trad), 
vol. 1893; Filosofia de João Brar, 
1895; Santos Portuguêses 1896; Teo: 
rias “de João Brasi Neste Vale de 
Caterimas, ab Já queimar cart 
chos, 1896; De palangue, 1896; Oriso 
imarelo, 1897; Noitês de vigilia, 4 

iterio de João Bra 
Memorias de um suicída (trad), 
A torto é à direito, 1900; Pela 
vida fóra, 1900; Álta mote, 1900; O 
mundo furta córes, 19005 Moral do 
“João Bras. 1901; No mar morto, v9oa 
il, 1902; Por este mund 


1903; Alma humana, 19045 No Co 
leutgos; A 
correr do, pélo, 1906 


Em ferias, 1908; E) 
1908; Frerite a frente, 1905 
fim, 1909; Na Porcela, 1910; Ha 40 
annas, tolo. 
a Pinto desempenhava ha anos o logar de 
diretor da Casa de Correção, mas nos ultimos. 
tempos aniquilára-o a doença de que veio à fale. 
cer, em 4 do corrente, depois de dolorosos sofri- 
para cumulo de in- 
lade, até lhe faltaram recursos monetarios, 
pelo que alguns jornaes fizeram uma subscrição 
poucos dias antes de elle falecer. 


me 
PELOS TEATROS 


Nacional 


Com grande satisfação vimos abertas às por- 
tas deste teatro e regonijâmo-nos por vêr que o 
póblico volta à frequentar à sala do nosso pri: 
meiro teatro de declâmação, 

Que isto represente uma nova éra de resurgi- 
mento e que à atual gerência veja coroados de 
sito os seus esforços € a orientação que seguiu! 

Se não se tivesse repetido tantas vezes as pa 
lavras de lástima é de censura que só servem 
para levar o desanimo e à descrença a todos os 
que se poderiam interessar pelo levantamento da 
ârte nacional e, antes, em palavras de incita. 
mento se inculae nos animo o fevôr por am 
alto divino — esta propaganda activa e benéfica 
teria produzido excelentes resultados. 

O espcio da oa gente é mút impressiona 
dificil depressa a avoluma, à exagera e a'toraa 
irremediável. 

É prio provar que a nossa Herta não 
resce com o esplendor dos tempos idos. 

“Assuntos não faltam. Procurem-se na alma po- 
pala os Teoios de candura e de encanto que 
Tepresentam as tradições dos portuguêses, os epi 
Jódios carateristicos da nossa vida nacional. ” 

Não faltarão, julgo, homens de valor que em- 
preguem horas de trabalho laborioso e honesto a 
produzir obras-primas que os menos esclarecidos. 
hão-de admirar e que servirão para despertar 
nêles o sentimento que quasi têm perdido. 


ass 
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Ginásio 


Arte Cole e Guilherme Hasboa donos a 
Aproveitando questões da actualidade e trata 
do-as com bastante espirito, acentuando lhe bem 
os ridiculos. proporcionam nos umas horas de 
Easgalhada, rtantendo as tradições deste tento 
O Talasia é uma engraçada farça em que se 
ora 0. decorrer do seu ontrecho não prenda 
to a atenção do espectador que é empolgada. 
por completo polo cómico das situações. 
empenho correcto e citamos Albertina Oliveira 
o José Soares, dois novos, que noi seus pequenos 
Papeis mostraram ter vontade. 


Avenida 


Fartos aplausos tem merecido da crítica e do 
ico de muitos pazes à operêta de Franz 
Lehar Damas vicnnenses. 


O autor da <Viuva À 
poshor de valia pin 
das mun belas produções. 


ibundante, ocupa entre as operêtas viennenses. 
um logar de destaque. 

O seu entrecho cheio de situações cómicas nas 
quais José Ricardo mostra um dos seus belos 
trabalhos pela naturalidade com que representa o 
papel de Brandi, produz uma agradavel impres- 

Clara no dia do seu casamento encontra-se 
com Brandl que ela tinha amado em tempo e à 
quem tinha jurado eterna fidelidade 

Tulgando que Brand] tinha morrido es. 
siá do Atlantico consentiu em casar com Filipe 
Rosner, 

Este sabendo quem era o seu rival procura 
prejudica-lo no espirito de Clara, Para isso amea- 
ça-o e obriga-o a pedir a mão de uma filha do 
professor Nechledil que nesse dia dava uma festa 
ao ar livre, Por seu turno, a mãe de Clara vendo 
os inconvenientes da situação resolve tambem. 
casa-lo com uma das filhas do professor que tam- 
bem pensa em faze-lo desposar uma outra das. 
sua filhas, Sob a ameaça dos três, Brandl vê-se 
em palpos de aranha. 

No dia seguinte encontram se todos em 
do juiz de paz onde Brandi tem uma explicação 
com Clara que serve para convencer o marido de 
que ela já não amava Brand. 

Surgem as três filhas de Nechledil reclamando. 
o casamento que lhe tinha sido prometido, Mas 
Brandi não se podia casar porque já se tinha ca- 
sado em Nova York com uma preta que aparece 
nessa ocasião anunciando lhe que tinha herdado 
vinte milhões de dollares. 

A canção dansada das três filhas de Nechledil 
é interessantissima bem cotmo a dueto do 2.º acto. 

O desempenho é muito correcto destacando-se 
Isabel Fragoso na protagonista. 

Os restantes conservam-se á altura dos seus 
créditos. 

AN. 


256, 


O OCCIDENTE 


festa da Associação 
de Inhabilidade na Sociedade 
de Geographia 


A festa que esta Asso- 
ciação tão brilhantemen- 
te realisou no 
esple 
da Sociedade de Geogr 
desmente as apre- 
des que muitas vel 
xes fazem pessoas mal 
volas, de que o nosso 
povo, é um povo impre- 
vidente, e 
A nossa gente, é certo, 
é um pouco dissipadora. 
com cousas inuteis, ali- 
menta-a uma febre de 


so que as classes traba- 
lhadoras não pódem sus, 
ar; mas tambem é 


te 


no futuro, É 


cisam de 
amigo que co 
ou de ut 
idade, 
'este grande principio, que Julio 
tos fundou a Associação de Soc- 
Inhabilidade, 
que valor não tem, n'estes 40 annos de es- 
o heroico, a iniciativa individual, onde os 
olsmos se quel aos. 


braço protector que nos 


cto administrativo, 


labor honesto, de 

ribuir aos in- — mola. 

as pelos... im. E 
de um pos 


as migalhas accumula 
revidêntes, 

S este enorme trabalho arrancado ao ocio e 
repouso dos homens bons, é um facto tão cu 
minane na socio 


rabalho vive 
Desta liberdade 
pacificação h 

“da feat 
os homens 
tuo. 


o vale o ausilio 
mutuo, basta dizer se que esta Associação distri- 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1240 


“Trabalhos em todo o gencro de gravura, autotypia, zincographia 
chromotypia, etc. Especialdido em photogravaras.—- OS preços mais ba- 
ratos do pair, em todos os trabalhos, Execução perfeita. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


PARAN = 


CHOCOLATE CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Kxigir pois esta marca 


em todos os estabelecimentos 


SEssãO SOLENE COMEMORATIVA DO 40: AMIVERSAR 
PRESIDIDA PELO Sh. GOVERNADOR Civis DK LignoA 


2 truindo cidades, devastando exercitos 


ta do mutualismo é a lib 
, é à verdadeira e moderna civilisa- 
de uma sociedade, que só vive do trabalho e 


O DE InmAnILIDADE, 


buju em pensões aos seus socios invalidos pelo 
trabalho ou pela velhice, à importante soma de 
mais de 1g000cR00a 


ande, sublim 
idéa e que cong 
de e bello redu. 


Barometro — Max. 
do. o Min 


se conquista a terra, 


de Co 


de 


| Onde fodos devem comprar 


LA. 


Rua dos Poiaes de 8. Bento, 27 


Termometro — Max, altura à 
Min, 
Chuva 1559e,8 em 17 dias 


E! por isso, que nestas 
singelas linhas o Oca 

DENTE presta hoje a sua 
aincera homenagem sos 
fundadores da. Associa: 


grandioso monumento, 
gloria do nosso pair, que 
hoje acolhe sob a sua 


bandeira mais de 6:90 
associados, 
E 


aos velhos lucta, 
s prestamos a h 


cimento, aos novos pedi 
mos para não affrouxa. 


neces- 
sario continuar reunindo 
todos os esforços e val 
mentos, porque se muito. 
se tem feito, muito ha a 
faser; e a pequena par- 
rio e acumulada nos co- 
fres associativos, é uma 
riqueza enorme, dupl 
m porqu 
cuidamos dos outros, no 
mesmo tempo que cuida: 
mos de nós e de nos 
familias, que é a mai 


nobre, a mais pura e mais. 
santa, das associações 
humanas, 


Hemuqui ALves, 


%* 


O MEZ METEOROLOGICO 


Outubro 4944 


altura 772,6 em 29 e 30, 
altura 753 


3 em 30, 
sendo “os dias 


“3h 17 


Tipo 

º É 6 di 
nublado ao dae 
encoberto “dat 
NW. 


blado 


SAPATARIA PORTUGAL 
Alimeida e Costa 


a 27-A — LISBOA 


PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 


Caras 


AS FORGAS]R! 


Vinho Nutritivo de Carne de Pedro 
Franco & €.º, Lisboa. Unico legalmen- 
te auetoraado pelos governos 6 aucto- 
ridades sanilarias de Portogal e Brazil 


TE Sou usado ao | EJUAES 
lunch e ls pesca do conto 

"oiço fra o pilas rEbuntas, que leem 
no detraPaho nte py 
Sit Ui cale dee vino representa 
iron bi, À venda ma plarmacias. 


toast pel 


Capa 


gara à encalemação 
Volumes do ccQ(il- 


JN — 


Em percalina com lettras a ouro, 


encadernação de luxo. 


Ha capas para fodos os annos, 


na cor para colieoções. 


6 800 réis 
o encadernação 18200 


